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De entre uma pJeiade de ho
mens categorisados, do escol da 
nossa Terra, mais um se evadiu 
e escondeu nas brumas indecisas 
e espessas do indecifravel, miste
rioso Além. 

De coraçao opresso e dolori
do nos deixou, com a sua fuga 
do nosso convivia de largos 
anos, arós uma longa .iuzência 
de quasi quatro decenios na luta 
que intentou e pela Vida travou 
des~te a loira Juventude, em ter
ras de Santa Cruz. 
· E demorada e fadigiosa foi 

' , atraves e a trôco de grandes SJ-

crificios e canseiras, para lograr e 
ame•lhar no comércio íluminen· 
se os recursos e proventos ne
ct ssa rios, ba.stantts p:ua, alfim, 
na sua Esposende nativa, vir dcs· 
cansar da lide assidua e oersis
trnte, constituir familia e ;ealis.u 
·e concretisar o sonho seu doira
do:-passar os restos da su~t 
existência no seio carinhoso da 
Pátria, aconchegado aos seus e 
'á grata convivência dos conter
raneos e amigos da remota in
fância que, como êle, entao se 
disrersaram e aprestaram para a 
luta e encorajados trilhar a senda 
dolorosa, eivada de espinhos, em 
<l~m_anda e em busca da longa-
111m1dade problemática do Futu
ro. 

De que ânimo e tenacidade 
se rodeou e apercebeu o nosso 
saüdoso e querido amigo! 

Ido da sua e nossa Tem;, 
para no Rio de Janeiro, de tama· 
nino e moço-de 14 anos!-

1 A Filipe Gomes 
A nossa ~omena~em 

ingressar no tumultuoso e aba
cabrad.rnte e:~~pório comercial, 
Filipe Gomes, por seu porte ir-

' 
8l"e!i.l'l'e e. d.' étt .... i.Ja. ~ome• 

repreensivel,'qualidades de traba· 
lho e apreciavtis me1 itos, em 
breves e curtos anos se associa
va ao conterraneo Alberto de 
Faria (de saüdosa e grata memó
ria) outro esposendense de reve
lados ie: reconhecidos dotes~de 
trabalho e de ~lúcida inteligência, 
e constituíram a firma Albertu, 
Gomes & C.ª. • 

Até que, arós trabalho insâ
no e á q1sta de muitos sacrifi-

cios e de lances da adversidade, 
que, por vez•!s, descaroavelmen
te os atingiu-a ambos a Sorte 
concedeu os beris suficientes pa
ra viverem mais uns periodos 
largos, porventura, em relativa e 
bem merecida acalmia da intensa 
e operosa batalha de tanto<; anos, 
no seio da amada e querida Es
posende, que ambos idolatrav:.tm 
cxnemamcnte, de coraçao e al
ma. 

Filipe foi-afirmámo-lo, sem 
receio de conteste-um patriota 
e um bairrista enragée. 

Detentor e senhor de uma 
rara sinceiid.tde e de uma franca 
opiniao, pena deve restar que, 
entre os seus conterraneos, de 
alguns e do maior número fosse 
um incompreendido e um injus-' 
tiçado, através de alguma ques·· 
tões de larm caprina, que por 
vezes se travavam e que procu
rava definir, ponderada e clara-
1ilente, através do seu espírito 
esclarecido e cultivado por co
nhecimentos adquiridos entre fi
gur lS cultas e <linda por suas lo
c ubrações, aturados, pacientes e 
devotados estudos. ptriodica
mente, no Gabinete Português 
de Leitura, da grande urbe tran
soceânica. 

E' que Filipe, expatriando-:;e, 
apenas com a parca e deficiente 
bagagem das primeiras letr .ts, 
muito e devéras se ilustrou no 
Brasil. . 

E se nao é extens:t a lista de 
beneficias prestados a Esposen
de, contudo, alg0 se lhe ficou 
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devendo .ae apreciável e valioso. 
E mu!to mais, de-certo, se lbe 
deveria se, em tempos idos, de 
execrauda memória, os mandões 
que entao manobravam a Políti
ca, a grande porca, na irónica 
ex pressão de Bordalo, nãc lhe 
entorpecessem e entravassem a 
acção, adstrita :í de outros bair
ristas de verdade, como êle, em 
prol e a bem de uma Esposende 
maior e melhor. 

Haja vista o quanto Filipe se 
esforçou e interessou, quando 
do seu ingresso para a Associa
ção dos Bombeiros, pela aquisi
ção do antigo e inestetico prédio 
onde agora avulta a sua bela e 
elega:ne séde e quartel! A sua 
acção foi admirável e proficua, a 
trôco de um persistente e insâno 
labor. 

E a sua pas~:igem pelas ca
deiras da nossa Cârnara Munici
pal, toi de notável relêvo, ficou 
visivelmente vincada. Ali evi
denciou o seu ardoroso bairris
mo, defendendo, á outrance; cbm 
caloroso entusiasmo, em acen
dr~d;1s pugnas, os interê5ses lo
cais. 

Outros serviços assinalam 
ainda a sua afeicão e o seu fun
do amor ao tÓrrão natal,-em 
cujo campo santo o seu corpo, 
liv1do e enregelado, descznsa en
tre as quatro !ages sombrias e 
escurentadas de um jnigo. 

Que descanse em paz eterna 
e que o seu lúcido espírito frua e 
gose dos resplendores da Luz 
Perpétua, junto de Deus. 

* 
* * 

NÓTULAS: 

Os seus fun;:rais, celebrados 
na Matriz, com oficio, responso 
e missa de Reguiem, foram as
sistidos de numeroso público de 
t0das as categorias sóciais. E o 
seu cadaver toi a inumar em 
longo e selecto cortejo. 

Traduziu bem uma saudosa 
homenagem prestada ao pran
teado morto pelos seus conter
raneos e por vários dos seus 
amigos de Fão, Barcelos e 
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d'outras localidades. 
- O füposendense nêle se fez 

representar por um dos seus an·· 
tigos redactores-colaboradores. 

-O grande industrial por
tuense, snr. Rocha Gonçalves, 
compadre e velbo amigo do fi
nado, foi representado pelo sn r. 
P .e Sá Pereira, presidente do 
.Município. 

-O bemquisto capitalist.i 
de f<orjães, snr. António Rodr i
gues Alves de Faria, ia repre
scn~ado por seu sobrinho snr. 
Domingos Faria da Cruz. 

-Tomou ::t chave do fére
tro o snr. Major José Torres 
Júnior. -----···-----
~aANDE mNC?CLOPEDIA rcnTt:

GUHA E ElUZILUaA 
Aproxima-se rapidamente, no 

magnifico ritmo que esta publi
cação travou há algum tempo, o 
fi11al do seu monumental volu
me 1 I.º. E' agora o fas.ciculo I 29 
que n0s chega ás mãos, füman
te e soberbo e corn de a reitera· 
ção dos meritos que esta obra 
unica e verdadeiramente gigan
tesca, vem mantendo desde o 
seu inicio. D:s!acam-se neste be
lo numero, artigos do m:.iis alto 
interêsse, belamente ilustrados e 
documentados como, por exem
plo, fo.~foro, fossa, f ocíl, fotão, fo
tografia, fotogrametria, fotosfera, 
fecção, fect1ira, fragata, e França, 
artigo este monumental e da 
maior acuidade neste momento 
dramàtico do mundo. São cola
boradores especiais deste fascícu
lo soberbo os Professores. Le
pierre, Tôrre de Assunção, Luis 
de Pina, Vasconcelos, Doutores 
Manuel Vabdares, Hasse Fer
reira, Otero Ferreira, Souto Tei • 
xeira, Dias Amado,Màximo Brou 
Bernardino Pinho, Lyster Fran
co, e os notáveis publicistas, Te
nente Tello Pa..:heco, Salvador 
Saboia, Nogueira de Brito, Pad 
Miguel de Oliveira, Gastão Je 
Sousa Dias, Machado Faria, Co· 
rnnel Ribeiro de Almeida, Co · 
ronel José Agostinho, Coronel 
Belizario Pimenta, Eng.° Ferra
m Vaz, Augusto Casimiro. etc. 

O meu postal 
E' justo dar á vida tudo que 

a torne agradável. A music<i, 
por exemplo, tem enorme in -
fluência nas alegricrs de vive:-. A 
musica faz parte, como arte divi
na, dessa trilogia que nos apre
senta a terra .. . granJe, :imada e 
béla. Já, antigamente, me dizia 
um bom camarada dL) liceu:-
«Sem musica, fiôres e amôres . •. 
não valeria a pêna viver neste 
vale-de-lagrimrts -assim chama
do. 

Estou relo dito daquele meu 
amiqo e que éra, por sua vez, 
um apreciado violinist;;.-Vem 
isto a propósito duma lembran
ça minba, nesta quadra de tris
tez.i e dum moral algo abatido. 
Não poderão as Gamaras M1wí
cipais pagar, aos domingos, um 
concêrto por qualyuer banda de 
musica da região? Isto, a não ser 
como lembro, pelo menos uma 
vez no mês. 

O povo concelhio éra convi
dado a assistir ao concerto, dan
do expansão ás suas melhores 
alegrias e vontade ao justo tri
buto durr'.là vida sã. O moral da 
nossa gente de pé. 

Reconheço: desde qwe tenho 
Rádio em casa, a sauJe moral e 
fisica é muito outra. Se me dis
sérem que é ilusão, estou salvo. 

'Curisfa. 
~~~ 

Continua a Editorial Encic
lopédia Lda, da Rua António 
Maria Cardoso, ) 3, Lisboa, a 
realisar o verdadeiro prod ,gio da 
conservação dos seus preços no 
mesmo nivel em que os estabe
leceu ha mais de dez anos, o que 
~ 'f"erd1Jciramente notável, reve-
1.indo isenção e soberba org.rni
sação administrativa, tanto mais 
que continua mantendo, tambem, 
as suas tabelas especiais de ven
das por pagamentos suaves, uma 
modalidade de cotnpra d.1 obr.1 
completa com desembolso mini
mo, que tem conquistado o mais 
absoluto êxito. 
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Mulheres formosas 
de Portugal 

CONTA O «DIARIO DE LISBOA»: 
ccUma senhora portuguesa

bonita, elegante e virtuosa-foi 
há tempos a Sevilha, acompanha· 
da por pessoa de familia. Insta
lou-se num hotel onde a sua pre
sença alvorotou os conspícuos 
cortejaàores de beleza imortal. 
Ela; um tanto enfastiada com os 
ccpiropOSJJ que lhe dirigiam, pre
guntou a um empn:gado: 

-Estes galantes senhores 
estão aqui todos os dias? Não 
usam por cá pós «Keating»? .•. 

Sorriu-se o interpelado, mas 
foi dizendo corno que a ccmeter 
la pataJJ, o seguinte: 

--«Não tratam assim tôdas 
as senhoras, mas só as muito 
bonitas». 

Saiu do hotel e aventurou-se 
a passear pelas ruas mais concor
ridas da cidade. Logo se destaca· 
mm dois ou três impa\'idos que 
a seguiram e a bombardearam 
com galanteios: 

-«Que mulher divina! 
-Parece uma deusa! 
-Sevilha tem hoje Venus, 

nas suas cci.:alles•. Que feliz se
ria se o seu olhar me distinguis
se!. .• •. 

A um mais ousado que se 
lhe colocou ao lado, ela tira do 
saco uma peseta e passando-lha 
para a mão, Jiz: 

-«Aqui tem e deixe·meem 
paz ..• •. 

O perseguidor, vendo-se bur· 
lado, mete a moeda na algibeira, 
desapontado, e acrescenta: 

--Guarda-la-ei como recor
dação! ..• J> 

---.... =-= ..... --~~ 
Tridoo 

Iniciou-se na passada q uar
ta-feira, na nossa Matriz, o trí
duo do Sagrado Coração de Je
sus. 

E' orador o rev. 0 P.e Luiz 
Castelo Branco, de Vila Real, 
neto do grande romancista por
tuguês Camilo. 

S. ~Iartinllo 
Na visinha Gandra, festt>ja-se 

hoje e amanhã o Martir S. Mar
tinho, venerado padroeiro da sua 
igreja paroquial. 

-----···-----Eseola a eoneoa•so 
Está a concurso o lugar de 

professor o6ci:il das escolas de 
Rio into, do nosso concelho. 
-------~., .... --~~~ 

Subsidio 
O snr. Ministro d~1s Obras 

Publicas concedeu a dotação de 
19. 155 <Soo para a estr::ida Criaz
A.pulia, cujos trabalhos vão pros· 
seguindo. 

c~asament~ 

No Santuário de N.ª Senhora 
do Sameiro, efectuou-se o enla
ce matrimonial d,1 Ex.ma Sr.a D. 
Marietél Albertina Brun da Sil
veira Côrte Real, com o Ex.mo 
Sr. Dr. JoJquim da Cost.l Rai
mundo, de 1\ mares. 

Ao novo Lir somos a desejJr 
as mãiores felicidades. 

·----···-----
Dia de Finados 

Como de mo e costume, rea
lisou-se no passado dia 2 a ro
maaem ao i.:e111itt>rio, na qu.11 se o . 
incorporou 2 irmandade da Mi-
sericordia e Confraria das Almas. 

Na nossa Matriz e Capela da 
M!sericordia rr.alisaram-se nesse 
dia ternos de missas. 

See1•eta1•ia judi4'1al 
Foi nomeado Chefe d:t Se

cretaria Judicial, o nosso amigo 
snr. Frederico Tosé da Fonseca, 
que vinha exercendo o cargo de 
escrivão de direito. 

Os nossos cumprimentos. 

-----····-----Falecimento 
No passado domingo, faleceu 

na freguesia de Marinhas, onde 
residia, o sr. Antonio de Carva
lho Torrinhas, professor aposen
tado da freguesia de Antas., des
te concelho. 

Pezames aos seus. -----····-----

INTENDÊNCIA GERAL DOS ABASTECIMENTOS 

'rabeia de p1•eços 
A partir do dia r 5 do cor

rentt>, é obrigatória a afixação de 
letreiros, etiquetas ou tabelas 
com indicação dos tesptctivos 
preços em todos os géneros, 
produtos e outras mercadorias, 
isto no propósito de manter a 
discirlim de preços. 

Nos artigos em que pela sua 
natmeza, composição, forrna~o 
ou tamanho, ou outras razões 
justificad1s á Intendência, não 
possam ser afixadas etiquetas ou 
letreiros bem visíveis, serão su
bstituidos por tabelas de preços, 
expostas em lugares bem á vis
ta, escritas de forma a serem li
das com facilidade pelo rúblico. 

-----···-----
Opea•ação 

Foi operado no Porto o nos
so presado amigo sr. P." Francisco 
Gonçalves Marques, prestimoso 
abade de Laundos. 

Desejamos-lhe o completo 
restabelecimento. 

·----···-----O nosso ~lot•nal 
Não nos foi passivei publicar 

o numero passado do nosso jor
nal, derivado a certa aglo1"!1era
ção de trabalhos grá6cos. 

Que nos desculpem os no.s
sos presados assinantes e cobbo
radores. 

ASSINATURAS 00 NOSSO JORNAL 
A todos os assinantes que 

est'lo em atrazo, agradecia;nos a 
fine~a de nos enviarem a imror
tância das suas assinatur1s. · 

Evitai-nos-iam assim despe
sas inuteis com a respecti\'a co
brança. 

Aproveitamos o momento 
para efusivamente, agrndecemos 
aos que ha tempos a esta parte 
nos vêm remetendo as irnpor
tancias devidas. ----···----
Dr. A lrneida Gome~1 

Medico 
Consulta das IO às I 2 horas 

Rua 1 .º de Dezembro 
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Curiosidades 
OUEM ~ O SABIO WILHELM f'ILCHNER, 

Este homem foi um dos investi
gadores mais audaciosos de todos os 
tempos, Entre 1901 e 1938, explorou 
tôda a região de Pamir, entre a India 
e a Rússia, passanclo depois para Spi· 
tzberg e Polo Sul, voltando finalmen
te para a China e para o Tibet. De 
espírito intrépido de explorador, o 
alemão Wilhelm tinha o génio dum 
investigador. As suas investigações 
tinham sempre o fim cientifico, o es· 
tudo das relações geo-magnéticas no 
espaço da China Ocidental, por 
exemplo. Fez vários estudos antropo· 
lógicos sôbre variadas raças mongó
nicas dessas regiões. Vencia tôdas as 
dificuldades com a sua perseverança 
e intrepidez. As fotografias qne ilus
tram os seus livros, provam que êle 
percorreu os desertos mais áridos do 
mundo. 

Nasceu em 1877. Tal como os 
grandes exploradores escandinavos, o 
sueco Sven Hedin e os noruegueses 
~anseu e Amundesen, vários expio· 
radores alemães tinham já percorrido 
os territórios do Continente Negro. 
Os desertos da Asia e as planícies 
geladas do Polo Sul estavam ainda 
por explorar. A Filcher se deve o que 
hoje s1:1bemos sobre essas regiões onde 
nenhum europeu tinha penetrado, A 
sua obra em onze volumes diz-nos 
das suas aventuras através do deserto 
de Tibete . Quando do combate entre 
ingleses e indianos, Filchncr partiu 
para a expeflição áquele deserto, 
apesar-de ter sido imformado dês~es 
combates. 

O valor científico das suas inves· 
tigações é indiscutivelmente extraor· 
dinário. Foi êle q uern descobriu que a 
agulha magnética da bússula apre
senta\'a um ligeiro desvio da sua po
sição normal-descoberta de interês
se fundamental parn a explorai;ão de 
minas, instalações hidraulicas e at.é 
para a aviação. Foi êste sábio alemão 
quem instalou 86o postos magnéti
cos entre a China Ocidental e o No
roeste da India. 

A L. ______ ... ____ _ 
CINEMA 

Amanha ás ) da tarde e 9, 15 
da noite-o füme 

Sao~ue, ~uor e Lá1rimas ... 
Um filme que nos revela as árduas 
realidades da guerra em todo o seu 
hediondo aspecto. 

·······················~·· •• • ! ma1t1 1tca1 lngtc1a '.I 
• ROY~L YR LINE8 LllllTEDE . • • 

: PAOUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA : 

: Para os portos do BraziI e Rio da Prata g 
a (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, 9 
• Intermediaria e Terceira classe. a 
• Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de I .• classe escolher os be- • 
• ches á vista das 11lanta.; <i•>< n 11ete3, MA.; PARI\ ~SSO RECOMMENDA-· • 
• ~1~S. TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

.Oingw ri1H 1ini1:0,; ctqMi.te.~ no nor·t,, 1le Pl)1·tiiqril,: • 

• 'r.A.X"'r & C:O. • 
• 19, llUA DO INFANTE O. llENl\IQUE.--PORTO • 

a ou aos seus cm·1·espondentes nas p1·ouincia3. • • • ·······················••11 
llll ~ipografia C!Eapoacn-

.~rlt$C rtertttt1tn-sc os 
mtti9 t11ober1tcfj traba
l~os tipogn1fico!::l. 

A MARGEM DA GUERRA 

·I 

O ~ Pavor anti-tanque ) alemão em acção. 

(• 


